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RESUMO12

Encalhes de tartarugas-verdes são frequentes na costa do Espírito Santo e interações antrópicas13
diretas ou indiretas estão relacionadas a isso. A compreensão dos aspectos relacionados aos14
encalhes é importante para adoção de medidas para conservação das espécies marinhas. Assim,15
objetivou-se realizar levantamento da ocorrência espacial de encalhes e analisar os principais16
aspectos anatomo-histopatológicos achados em tartarugas-verdes no litoral capixaba. Obteve-se17
dados pelo Programa de Monitoramento de Praias (PMP-BC/ES) disponibilizados no Sistema de18
Informação da Biota Aquática e teve-se como área de abrangência todos os 14 municípios19
litorâneos do Estado. Foram registrados 1,654 encalhes de tartarugas-verdes entre janeiro/2021 e20
maio/2022. Foi observada maior ocorrência de indivíduos juvenis (98,06%) do que adultos (1,33%)21
e maior incidência de fêmeas (23,03%) do que machos (6,95%), sendo a maioria encontrados22
mortos (94,01%). Embora as ocorrências de encalhes tenham sido registradas em toda a área de23
estudo, os municípios da Grande Vitória destacaram-se (Vitória N=317, Serra N=238, Guarapari24
N=166 e Vila Velha N=150), pois é onde há intensas atividades pesqueiras, turismo e urbanização.25
A ocorrência de parasitismo (44,89%) e lesões granulomatosas foram encontradas com maior26
frequência nos indivíduos necropsiados e, para estes, 30,61% também apresentaram indícios de27
interação antrópica, fatores que interferem negativamente no escore corporal dos animais, podendo28
levá-los a óbito. Logo, infere-se que o conhecimento de aspectos relacionados a encalhes de29
tartaruga-verde no Estado podem auxiliar na compreensão das condições de vida destes animais e30
na elaboração de medidas mitigadoras dos impactos, aliando principalmente a comunidade31
(sobretudo pesqueira) e o poder público e privado.32
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ABSTRACT34
35

Green turtle beachings are frequent on the coast of Espírito Santo and direct anthropic interactions36
are directly or indirectly related to this. Understanding aspects related to beaching is important for37
adopting measures for the conservation of marine species. Thus, the objective was to carry out a38
survey of the spatial occurrence of beachings and analyze the main anatomo-histopathological39
aspects found in green turtles on the coast of Espírito Santo. Data were obtained from the Beach40
Monitoring Program (PMP-BC/ES) made available in the Aquatic Biota Information System and all41
14 coastal municipalities of the State were covered. A total of 1,654 beachings of green turtles were42
recorded between January/2021 and May/2022. There was a higher occurrence of juvenile43
individuals (98,06%) than adults (1,33%) and a higher incidence of females (23,03%) than males44
(6,95%), most of which were found dead (94,01%). Although this occurrences were recorded45
throughout the study area, the municipalities of Greater Vitória stood out (Vitória N=317, Serra46
N=238, Guarapari N=166 and Vila Velha N=150), as this is where there are intense fishing47
activities, tourism and urbanization. The occurrence of parasitism (44,89%) and granulomatous48
lesions were found more frequently in necropsied individuals and, for these, 30,61% also showed49



signs of anthropic interaction, factors that negatively interfere with the body score of the animals,50
which can lead to them to death. Therefore, it is inferred that knowledge of aspects related to green51
turtle beachings in the State can help in understanding the living conditions of these animals and in52
the elaboration of measures to mitigate the impacts.53
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56
INTRODUÇÃO57

58
A tartaruga-verde Chelonia mydas (Linnaeus, 1758) é uma das cinco espécies de tartarugas59
marinhas presentes no litoral brasileiro. A principal característica dessa espécie se dá pelas60
mudanças ontogênicas de habitats e nos hábitos alimentares que ocorrem ao longo do seu ciclo de61
vida (Nunes, 2021). Esta espécie desempenha um papel importante na manutenção dos recifes de62
corais, sendo considerada um dos mais importantes macro-herbívoros dos oceanos (Goatley, 2012).63
Quando filhotes, migram para áreas oceânicas, onde permanecem pelos primeiros anos de vida e,64
após atingir o tamanho juvenil, recrutam ao ambiente costeiro para alimentação e desenvolvimento65
(Bolten, 2003). Nesta fase da vida, as tartarugas-verdes adotam uma dieta herbívora, alimentam-se66
principalmente de macroalgas e fanerógamas (Almeida et al., 2011) e demonstram uma forte67
fidelidade de sítio em áreas de alimentação, o que as torna mais suscetíveis aos impactos antrópicos68
(Ferreira, 2018).69

70
Atualmente a tartaruga-verde saiu da lista de espécies ameaçadas de extinção, e passou a ser71
considerada uma espécie quase ameaçada, no entanto, o complexo ciclo de vida das tartarugas72
marinhas em junção com as ações humanas tornam esses animais vulneráveis e dependentes de73
ações de conservação (Icmbio, 2022; Tamar, 2022). No Brasil, essa é a espécie com maior74
incidência de encalhes e capturas incidentais, onde a atividade pesqueira é considerada a principal75
ameaça para a população da espécie e responsável pela alta taxa de mortalidade de juvenis76
(Carvalho et al., 2021; Sales et al., 2008). Entretanto, outros fatores afetam de forma direta e77
indireta a qualidade de vida e ameaçam a sobrevivência das tartarugas, incluindo ingestão de78
resíduos sólidos, degradação e poluição de áreas de reprodução e alimentação, colisão com79
embarcações e impactos das mudanças climáticas (Ferreira, 2018).80

81
Patologias associadas à poluição e desequilíbrio ambiental marinho também comprometem a82
sobrevivência desses animais. A fibropapilomatose (FP) é uma doença infecciosa de origem83
epizoótica, que acomete várias espécies de tartarugas marinhas, com maior ocorrência de registros84
em C. mydas. A principal característica clínica da doença está associada a tumores cutâneos que se85
espalham pelo corpo do animal, podendo afetar também órgãos internos (Ochoa, 2017). Esta é uma86
doença severamente debilitante, pois ocasiona alterações em atividades naturais de alimentação,87
visão, locomoção e apreensão de alimentos. Acredita-se que a prevalência da doença possa estar88
relacionada com ambientes poluídos, havendo indícios de uma maior prevalência em habitats89
costeiros (Rosa et al., 2021; Baptistotte, 2007), o que faz com que as tartarugas-verdes sejam90
consideradas importantes sentinelas da qualidade ambiental do seu habitat (Ferreira, 2018).91

92
O litoral do Espírito Santo está entre as principais áreas de ocorrência de tartarugas marinhas,93
principalmente a tartaruga-verde (Uzai, 2016). Nos últimos anos, os programas de conservação de94
tartarugas marinhas têm trabalhado em programas de monitoramento acerca dos riscos para as95
espécies e da saúde populacional dos animais (Carvalho et al., 2020a), no entanto, apesar do96
progresso obtido, impactos antropogênicos continuam a ocorrer (Hamman et al., 2010). O97
monitoramento de praia em sua maioria esta vinculado a programas de conservação, com a98
finalidade de proteção de espécies e monitoramento de suas áreas de ocorrência, como é o caso do99
Programa Nacional de Conservação das Tartarugas Marinhas (TAMAR), no entanto, também100
podem subsidiar trabalhos de pesquisa para monitoramentos de encalhes da fauna marinha e suas101



principais causas responsáveis pelos encalhes (Netto & Barbosa 2003; Marcovaldi & Marcovaldi,102
1999).103

104
Os programas de monitoramento de praias são utilizados em todo o mundo, e são considerados uma105
ótima ferramenta para aumentar a gama de informações acerca da fauna marinha, como as espécies106
de tartarugas marinhas, onde podem fornecer um conjunto de informações incluindo o tamanho107
populacional, suas ameaças, interações antropogênicas, distribuição espacial, ocorrência de108
determinadas espécies nas áreas monitoradas e vários outros parâmetros (Poli et al., 2014; Parente,109
2020).110

111
OBJETIVOS112

113
O presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento de dados sobre a frequência de114
ocorrência e aspectos anatomopatológicos de tartarugas-verdes encalhadas no litoral do Espírito115
Santo. Para tanto, quantificou-se o número de encalhes de indivíduos de C. mydas no período de116
2021 e 2022; analisou-se os principais achados anatomo histopatológicos e tipos de lesões presentes117
nas tartarugas, além de identificar as principais áreas de maior ocorrência de encalhes.118

119
METODOLOGIA120

121
A coleta de dados foi realizada no Sistema de Informação de Monitoramento da Biota Aquática122
(SIMBA), através do acesso ao perfil público do sistema (http://simba.petrobras.com.br). Após123
validados, os dados ficam disponíveis para consulta. Os dados deste sistema são oriundos do124
Programa de Monitoramento de Praias (PMP) mantido pela Petrobras (Petróleo Brasileiro S.A.). No125
litoral do Espírito Santo, o PMP-BC/ES é realizado pela empresa CTA Serviços em Meio Ambiente126
em parceria com a Petrobras para atendimento de condicionantes do licenciamento ambiental127
federal conduzido pelo IBAMA das atividades de produção e extração de petróleo e gás natural nas128
Bacias de Santos, Campos, Espírito Santo e Sergipe-Alagoas e Potiguar. O objetivo é avaliar129
possíveis impactos das atividades realizadas sobre os tetrápodes marinhos (aves, tartarugas e130
mamíferos marinhos). Animais encontrados vivos são submetidos a tratamento e reabilitação, e131
aqueles encontrados mortos são coletados para estudos (SIMBA, 2020).132

133
Para o presente trabalho, foram compilados dados que correspondem ao período de monitoramento134
de 31/01/2021 a 31/05/2022 pelo PMP na área de monitoramento da Bacia de Campos e Espírito135
Santo (PMP-BC/ES), levando-se em consideração os aspectos biológicos e ecológicos da tartaruga-136
verde, seguindo três parâmetros: ocorrência de fauna individual; resultados de exames137
anatomopatológicos; resultados de exames histopatológicos. Foram analisados o local do encalhe138
(praia e município), data da ocorrência, sexo do animal, estágio de desenvolvimento e condição do139
animal (vivo ou morto). Em registros que apresentavam informações divergentes com os resultados140
de exames anatomopatológicos, foram considerados os dados registrados e validados no laudo de141
necropsia. Em decorrência do estado de decomposição dos animais, nem todos os indivíduos142
registrados na ocorrência de fauna individual foram submetidos à necrópsia.143

144
Os dados referentes aos resultados de exames anatomopatológicos foram filtrados por tipo de lesão145
principal presente em cada animal (lesão no Sistema Circulatório; Sistema Cutâneo; Sistema146
Digestivo; Sistema Respiratório; Sistema Urinário; Sistema do Músculo Esquelético). O Escore147
corporal dos animais foi definido em ótimo, bom, magro ou caquético, com base na condição geral148
do animal. Deste modo é considerado “bom” o animal que apresenta o plastrão convexo, sem149
afundamento ocular, apresenta tecido adiposo na região do pescoço e as áreas axilares e inguinais150
são protuberantes; “magro” quando o animal apresenta o plastrão levemente côncavo, os olhos151
preenchem a órbita, presença de tecido adiposo circundante no músculo da área do pescoço e as152
áreas axilares e inguinais estão pouco afundadas; e “caquético” quando o animal apresenta o153



plastrão extremamente côncavo, globos oculares afundados, e pouco ou nada de tecido adiposo154
circundante na área do pescoço e axilares e inguinais muito magras (Ochoa, 2017; Thomson et al.,155
2009). Os dados foram organizados em tabelas e gráficos e o software QGIS foi utilizado para a156
elaboração de um mapa das áreas de maior ocorrência de encalhes.157

158
RESULTADOS159

160
Ocorrência espacial de encalhes161

162
De acordo com os dados analisados, foram contabilizados 1.654 encalhes de Chelonia mydas.163
Conforme demonstrado, 94,01% (1,555/1,654) dos animais foram encontrados mortos e 5,98%164
(99/1,654) foram resgatados vivos e manejados para centros de reabilitação. Dos encalhes165
registrados as tartarugas fêmeas representaram 23,03% (381/1,654) das ocorrências e os machos166
6,95% (115/1,654), os animais que não tiveram o sexo definido em decorrência do estágio de167
desenvolvimento ou pelo estágio avançado de decomposição representaram 69,95% (1,157/1,654)168
dos registros. Observou-se uma predominância de encalhes de Juvenis de 98,06% (1,622/1,654),169
tartarugas adultas 1,33% (22/1,654) e filhotes 0,12% (2/1,654) (Tabela 1). Dos indivíduos juvenis,170
23,11% (375/1,622) eram fêmeas e 6,90% (112/1,622) eram machos (Tabela 2).171

172
Tabela 1 - Dados referentes à ocorrência individual de tartarugas verdes recolhidas pelo PMP-173

BC/ES no litoral do Espírito Santo, entre Janeiro de 2021 e Maio de 2022.174

Sexo Estágio de desenvolvimento Condição de vida

Fêmea Macho Indeterminado Juvenil Adulto Filhote Indeterminado Vivo Morto

381 115 1.157 1.622 22 2 8 99 1.555

Fonte: SIMBA, 2022.175
176

Tabela 2 - Relação entre os indivíduos recolhidos pelo PMP-BC/ES no litoral do Espírito Santo,177
entre Janeiro de 2021 e Maio de 2022.178

Classificação dos animais Condição de vida

Fêmea
Juvenil

Fêmea
Adulto

Macho
Juvenil

Macho
Adulto

Fêmea
vivo

Fêmea
morto

Macho
vivo

Macho
morto

375 6 112 3 53 328 22 93
Fonte: SIMBA, 2022.179

180

Os encalhes foram registrados em todo o litoral do Espírito Santo nas praias abrangidas pelo PMP, a181
região que mais registrou ocorrências de encalhes foi a Grande Vitória, que inclui os municípios de182
Vitória (N=317), Serra (N=238), Guarapari (N=166) e Vila Velha (N=150), em seguida, Itapemirim183
(N=154), Aracruz (N=142), Marataízes (N=118), Anchieta (N=82), Piúma (N=82), São Mateus184
(N=59), Fundão (N=50), Linhares (N=46), Presidente Kennedy (N=34) e Conceição da Barra185
(N=16) (Figura 1).186

187
As praias que apresentaram um maior número de encalhes (>20), foram: Camburi (83), Praia de188
Piúma (78), Nova Almeida (79), Curva da Jurema (71), Ilha do Frade (45), Barra do Jucu (49),189
Praia da Marinha (45), Praia Grande (45),Guriri (45), Praia do Canto (41), Praia do Aghá (41), Praia190
da Barra (37), Falésias (37), Riacho (35), Marobá (34), Boa Vista (32), Condomínio Potiguara (32),191



Itaparica (30), Santa Cruz (27), Itaipava (26), Comboios (25), Paulo Cesar Vinha (25), Costa Bela192
(24), Ilha do Boi (23), Costa Azul (22), Barra do Sahy (15), Itapuã (13) e Praia da Costa (10).193

194
Figura 1- Distribuição de encalhes de tartarugas-verdes nas áreas monitoradas pelo PMP no litoral195

do Espírito Santo.196

197
Fonte: Autora, 2022.198

Exames anatomo-histopatólogicos199
200

Foram analisados os dados referentes a 49 resultados de exames anatomopatológicos e201
histopatológicos de tartarugas-verdes necropsiadas entre Janeiro de 2021 e Dezembro de 2021 (para202
o ano de 2022, não foram realizadas necropsias). Em decorrência do estado de decomposição das203
carcaças, nem todos os animais encontrados nas ocorrências de fauna individual foram submetidos a204
necropsia, com isso, não houve nenhum registro de indivíduos adultos necropsiados.205

206
Os resultados anatomopatológicos obtidos demonstraram uma média de peso para fêmeas juvenis207
de 6,2 kg (Min 2,25 - Máx 31,06) e 5,4 kg (Min 2,4 - Máx 9,6) para machos juvenis (Tabela 3).208

209
Tabela 3 - Peso corpóreo de tartarugas-verdes necropsiadas no ano de 2021.210

Tipo Peso (kg) DESVPAD*



Fêmea juvenil (n = 36) 6,2 (2,25 – 31,06) 5,78

Macho juvenil (n = 13) 5,4 (2,4 – 9,6) 2,6
*DESVPAD- Desvio Padrão da Média. Fonte: SIMBA, 2022.211

Grande parte dos indivíduos, 86,11% (31/36) das fêmeas juvenis e 76,96% (10/13) dos machos212
juvenis apresentaram escore corporal ruim (magro ou cáquetico) (Figura 2).213

Figura 2 - Número de tartarugas-verdes necropsiadas no ano de 2021, agrupadas de acordo com a214
condição corpórea.215

216
Fonte: Autora, 2022.217

218
A ocorrência de parasitismo foi observada em 44,89% (22/49) dos indivíduos necropsiados, dentre219
os quais 30,61% (15/49) também apresentaram algum tipo de interação antrópica, como interação220
com artefatos de pesca; interação com embarcações; interação com resíduos sólidos (lixo) (Figura3).221

222
Figura 3 - Número de tartarugas-verdes necropsiadas no ano de 2021, agrupadas de acordo com o223

indício de Interação antrópica e presença de parasitas224

225
Fonte: Autora, 2022.226

227
As alterações histopatológicas de maior ocorrência para os indivíduos analisados concentram-se no228
sistema digestório, com 30,61% (15/49) dos casos, seguido pelos sistemas respiratório com 26,53%229
(13/49), sistema circulatório com 26,53% (13/49), sistema cutâneo com 12,14% (6/49), sistema230
urinário com 2,04% (1/49) e sistema muscular esquelético com 2,04% (1/49) (Figura 4).231

232
Figura 4 - Principais sistemas acometidos em tartarugas-verdes necropsiadas no ano de 2021.233



.234
Fonte: Autora, 2022.235

236
Os tipos de lesões principais presentes no sistema digestório eram de etiologia parasitária e237
correspondiam a 80% (12/15) das tartarugas necropsiadas, entretanto também havia lesões causadas238
por ingestão de resíduo sólido em 20% (3/15) e debilidade nutricional em 6,66% (1/15). As239
principais lesões encontradas foram gastrite parasitária, gastrite granulomatosa ou ulcerativa em240
12,24% (6/49) e hepatite granulomatosa em 30,61% (15/49) dos casos (Tabela 4).241

242
Tabela 4 - Achados anatomo-histopatológicos no sistema digestório de tartarugas-verdes243

necropsiadas no ano de 2021.244
Sistema digestório (n=15) Número de indivíduos (n) Porcentagem (%)

Parasitas 12 80
Resíduo sólido 3 20
Debilidade nutricional 1 6,66
Gastrite parasitária, Gastrite granulomatosa,
Gastrite ulcerativa 6 12,24

Hepatite granulomatosa 15 30,61
Fonte: Autora, 2022.245

246
Lesões causadas por afogamento (asfixia) representaram 76,92% (10/13) das lesões encontradas no247
sistema respiratório, e 7,69% (1/13) por infecção pulmonar. A principal lesão encontrada foi248
pneumonia granulomatosa em 22,44% (11/49) dos casos.249

250
Tabela 5 - Achados anatomo-histopatológios no sistema respiratório de tartarugas-verdes251

necropsiadas no ano de 2021.252
Sistema respiratório (n=13) Número de indivíduos (n) Porcentagem (%)

Afogameno (asfixia) 10 76,92

Infecção 1 7,69

Pnemonia granulomatosa 11 22,44
Fonte: Autora, 2022.253

254
Para o sistema circulatório 38,46% (5/13) das lesões eram de etiologia parasitária, e 30,76% (4/13)255
por infecção, também foi observado lesão Iatrogênica (procedimento de eutanásia) em 7,69% (1/13)256
e metabólica em 7,69% (1/13) dos casos.257

258
Tabela 6 - Achados anatomo-histopatológicos no sistema circulatório de tartarugas-verdes259

necropsiadas no ano de 2021.260



Sistema circulatório (n=13) Número de indivíduos (n) Porcentagem (%)

Parasitas 5 38,46

Infecção 4 30,76
Iatrogênica 1 7,69
Metabólica 1 7,69

Fonte: Autora, 2022.261
262

Além desses, alguns achados foram registrados para os sistemas cutâneo com 12,24% (6/49), em263
que 83,33% (5/6) das lesões foram causadas por tumores cutâneos e 16,66% (1/6) por interação264
com embarcações. A principal lesão encontrada foi a fibropapilomatose em 32,65% (16/49) dos265
casos. Por fim, o sistema urinário em que 2,04% (1/49) dos casos apresentaram lesão infecciosa,266
para este a principal lesão encontrada foi a nefrite granulomatosa em 16,32% (8/49) dos casos, e o267
sistema muscular apresentou lesão nutricional em 2,04% (1/49) dos casos e atrofia dos músculos268
peitorais em 63,26% (31/49) dos animais necropsiados. Dos 49 resultados histopatológicos269
analisados, 65,30% (32/49) apresentaram um quadro descritivo de congestão difusa em diferentes270
órgãos e, 59,18% (29/49) dos indivíduos apresentaram lesões granulomatosas em diversos órgãos271
(pulmão, sistema digestivo, fígado, bexiga, rins, pâncreas e trato gastrointestinal).272

273
274

DISCUSSÃO275

Das espécies brasileiras, a tartaruga-verde possui o maior número de relatos de encalhes e capturas276
incidentais na costa brasileira, sendo representados majoritariamente por indivíduos juvenis277
(Almeida, 2011), por possuírem hábitos costeiros e utilizarem áreas neríticas para alimentação, essa278
espécie se torna mais suscetível a sofrer com interações antrópicas (Bjorndal et al., 2017; Hays et al.,279
2002). Apesar dos avanços obtidos ao longo dos anos que resultou na saída da tartaruga-verde da280
Lista Oficial de Espécies Ameaçadas da Fauna Brasileira, é reconhecida a existência de diversas281
ameaças que ainda afetam sua sobrevivência, tornando necessário o monitoramento desta população282
(Tamar, 2022; ICMBIO, 2022).283

284
Neste estudo, a maioria dos encalhes foi de juvenis, corroborando com estudos semelhantes285
realizados no litoral capixaba (Uzai, 2016 & Fossé, 2020), no litoral da Paraíba (Poli et al., 2011) e286
no litoral norte baiano (Santos, 2021). Stahelin (2006) ressalta que a fase da vida na qual esses287
indivíduos foram encontrados é uma das fases em que passam a maior parte do tempo em áreas de288
alimentação, próximas a costões rochosos e ao litoral. Essas áreas de alimentação de juvenis, são289
conhecidas como habitats de desenvolvimento (UZAI, 2016). O baixo número de filhotes290
encontrados ocorre porque durante essa fase do ciclo de vida, as tartarugas migram constantemente291
no ambiente pelágico e, posteriormente, recrutam para áreas de alimentação quando atingem entre292
30 a 40 cm de comprimento curvilíneo da carapaça (CCC) (Bjorndal et al., 2000), sendo293
considerados juvenis.294

295
O maior número de encalhes de fêmeas em relação aos machos provavelmente está relacionado com296
a prevalência destas nas populações naturais (Poli et al., 2014), uma vez que a maior incidência de297
fêmeas do que machos está relacionado a temperaturas mais altas que interferem no sexo dos298
animais (Fuentes et al.,2011; Hays et al., 2014; Porter et al., 2021). Durante o período de299
reprodução os adultos migram para locais próximos das praias de desova, onde ocorrem a cópula300
(Meylan & Meylan, 2000). Deste modo, Silva (2019) ressalta a aproximação de fêmeas na costa301
para a temporada de desova. No Espírito Santo, a Ilha de Trindade é uma das principais áreas de302
desova para a espécie C. mydas, no entanto, desovas esporádicas são registradas nas áreas303
abrangidas pelo Programa de Monitoramento de Praias (PMP, 2022), além destes locais serem áreas304
de alimentação para a espécie (Almeida, 2011).305

306



Os resultados aqui analisados assemelham-se com levantamentos anteriores realizados pelo PMP-307
BC/ES, indicando predominância de fêmeas juvenis dentre os registros de encalhes (PMP, 2022 &308
PMP, 2021) e com estudos semelhantes realizados em outras regiões litorâneas (Lima, 2021; Reis et309
al., 2011; Farias et al., 2019). Considerando a complexidade no ciclo reprodutivo desses animais,310
um alto número de mortes de fêmeas antes da idade reprodutiva pode agravar a condição de311
vulnerabilidade da espécie.312

313
Em relação à distribuição dos encalhes, observa-se que em todos os municípios litorâneos foram314
registrados encalhes de tartarugas-verdes. As praias que apresentaram um maior número de315
encalhes se concentram na Grande Vitória e nos municípios de Itapemirim, Aracruz, Marataízes,316
Anchieta, Piúma, São Mateus, Fundão e Linhares. A grande presença da espécie C. mydas nessas317
áreas pode ser explicada pela grande disponibilidade de alimento nos costões rochosos e bancos de318
algas calcárias, que fazem com que essas áreas tenham uma grande diversidade de alimentos319
(Arantes, 2022; Portugal, 2017, Pinheiro et al., 2010). Essas características sugerem que essas320
regiões possuem grande relevância para a espécie C. mydas. Entretanto, essas áreas são321
constantemente acometidas por diversas ações antrópicas relacionadas a atividades pesqueiras,322
turismo e urbanização (Júnior, et al., 2009; Santos et al., 2010; Medina, 2013), o que pode refletir323
no índice de encalhes para as regiões.324

325
Conforme evidenciado por Salviano (2019), fatores ambientais bióticos, abióticos e a dinâmica das326
praias podem interferir de forma negativa ou positiva no transporte das carcaças a deriva em direção327
ao continente, na persistência destas no local do encalhe e na localização das mesmas pelos328
profissionais de campo. Deste modo, considerando a influência desses fatores, o número de animais329
encontrados encalhados nas praias pode não refletir o número real de mortes no mar.330

331
Neste estudo, a ocorrência de parasitismo foi o principal achado anatomopatológico para os332
indivíduos necropsiados. Os exames necroscópicos mostraram que 44,89% dos animais333
apresentavam presença de parasitas. Sabe-se que as tartarugas marinhas podem ser parasitadas por334
uma variedade de espécies de parasitas (Binoti, 2015; Werneck, 2011; Werneck, 2007), mesmo que335
alguns estudos não relacionem a morte de C. mydas a quadros de parasitismos, a debilidade336
nutricional, em conjunto com outros fatores, pode prejudicar o desenvolvimento dos indivíduos337
dessa espécie (Chapman et al., 2019). Flint et al. (2017) indicam que a presença de parasitas em338
tartarugas encalhadas na costa da Austrália e Havaí é evidenciada em 100% dos indivíduos, e que339
na maioria dos casos está associada à causa do óbito dos animais. No entanto, Binoti (2015) não340
encontrou associação estatística entre a debilidade e o parasitismo.341

342
As lesões granulomatosas foram o achado histopatológico mais frequente encontrado neste estudo,343
sendo semelhantes às descritas por Ochoa (2017), que relatou lesões granulomatosas em diversos344
sistemas, tais como respiratório, circulatório, digestivo e excretor. Os granulomas formam-se em345
resposta a infecções que podem ser de etiologia parasitária, bacteriana ou fúngica (Jacobson, 2007).346
Patologias derivadas do parasitismo nesses répteis marinhos mostram-se bem elucidadas na347
literatura (Ochoa, 2017; Medina 2013; Braga, 2011; Binoti, 2015).348

349
Além disso, outra disfunção comumente encontrada em tartarugas marinhas é a fibropapilomatose350
(FP), que acomete em maior número a espécie C. mydas, sendo que um dos principais fatores351
relacionados ao seu desenvolvimento nos animais é a poluição dos mares (Rossi, 2014). A presença352
dos tumores cutâneos causados pela FP pode interferir na hidrodinâmica e locomoção dos animais,353
resultando em um baixo desempenho para forrageamento e comprometendo a alimentação. Neste354
estudo, 32,65% dos indivíduos apresentaram contágio por FP. Basílio et al. (2020) em um estudo355
realizado na Ilha do Gambá em Piúma, observou que 39,1% das tartarugas-verdes capturadas,356
apresentaram contágio por FP.357

358



O baixo escore corporal dos animais, pode estar relacionado com quadros de atrofia muscular, no359
presente estudo 63,26% das tartarugas apresentaram algum grau de atrofia dos músculos peitorais.360
Ochoa (2017) obteve resultados estatisticamente significativos entre a relação corpórea e a atrofia361
dos músculos peitorais de tartarugas-verdes. Junqueira et al. (2005) identificou que animais362
encontrados em rede de pesca possuíam índice corporal maior do que os encontrados encalhados363
nas praias, significando que normalmente os animais encontrados nas praias possuem condição de364
saúde mais frágil.365

366
Os indícios de interação antrópica, como choque com embarcação, interação com rede de pesca ou367
ingestão de resíduos sólidos, corresponderam a 30,61% das tartarugas necropsiadas. A presença de368
resíduo sólido, como sacola plástica e sacos de nylon, foram observadas em tartarugas-verdes369
necropsiadas no município de Piúma (Costa et al., 2020). Em outro estudo, Lima (2021) evidenciou370
que às interações antrópicas, como pesca, ingestão de resíduos sólidos e choques com embarcações,371
foram às principais causas de encalhes de tartarugas no litoral oriental do Rio Grande do Norte,372
ainda, a relação de óbito de tartarugas com interação antrópica é reportada em diversas regiões da373
costa brasileira (Bertin, 2019; Bezerra, 2014; Awabdi, 2013). Mesmo que em menor número, este374
fato também foi observado no presente estudo, evidenciado pelas lesões encontradas nos exames375
histopatológicos do trato intestinal das tartarugas, que em alguns casos pode ocasionar problemas376
nutricionais.377

378
De acordo com Basílio et al. (2020), a pesca de arrasto e de espera são uns dos principais fatores de379
óbito de tartarugas-verdes no litoral sul capixaba. Berrêdo (2013) observou registros de encalhes380
por interação com pesca de tartarugas marinhas na praia de Meaípe em Guarapari até a praia das381
Castanheiras em Anchieta, além de que grande parte das regiões com ocorrência de encalhes382
avaliadas neste estudo, também foram evidenciadas por Uzai (2016). Para o sistema respiratório o383
afogamento foi a principal lesão nas tartarugas necropsiadas, Segundo Frye (2007), o afogamento384
pode causar alterações fisiológicas que afetam o potencial de sobrevivência das tartarugas marinhas385
e, em alguns casos, ocasionam infecções respiratórias, que podem evoluir para quadros mais graves386
de pneumonia (Braga, 2011).387

388
Na Grande Vitória, a maioria dos casos de mortalidade de tartarugas marinhas está relacionada com389
afogamento em redes de pesca. No litoral norte do Espírito Santo, entre as temporadas reprodutivas390
de 2017/2018 e 2018/2019, observou-se um padrão crescente de encalhes de tartarugas adultas e em391
estágio de reprodução, em especial nas praias de Comboios (Aracruz) até Guriri (São Mateus),392
tendo ocorrido em maior número em Pontal do Ipiranga (Linhares) e Guriri (Carvalho et al., 2020a).393

394
Conforme demonstrado ao longo do trabalho, diversos fatores podem influenciar para o encalhe de395
tartarugas marinhas, incluindo doenças, parasitas, poluição marinha, presença de resíduos sólidos,396
interação com embarcações, redes de pesca, exaustão, estresse térmico e/ou lesões causadas por397
eventos naturais (Tavares, 2016; Perrin; Geraci, 2009). Deve-se ressaltar a importância de se manter398
um monitoramento contínuo para compreender melhor os padrões de encalhes, como a variação399
sazonal e espacial, aspectos biológicos e as causas dos encalhes. Além disso, as ações de educação400
ambiental devem ser trabalhas de forma conjunta para minimizar o índice de mortalidade destes401
animais.402

403
CONCLUSÃO404
Apesar dos esforços realizados para a conservação das espécies de tartarugas marinhas por parte de405
projetos de pesquisa e conservação, ainda observa-se um grande número de registros de encalhes de406
indivíduos da espécie. Os encalhes de tartarugas-verdes na costa do Espírito Santo relaciona-se a407
diversos fatores, sendo eles fruto de interação antrópica direta ou indireta que levam os animais a408
quadros debilitantes e com patologias associadas em sua maioria com parasitas, prejudicando seu409
desempenho e reduzindo sua expectativa de vida. Além disso, percebe-se que as praias com maior410



frequência de atividades pesqueiras, turísticas e urbanas apresentam um maior número de encalhes.411
A região do litoral do Espírito Santo se configura como uma importante área de alimentação de412
tartarugas marinhas, em especial para a espécie Chelonia mydas, exigindo um aumento nos esforços413
nas pesquisas e conservação da espécie, através da interação entre comunidade (sobretudo pesqueira)414
e esferas do poder público e privado. Os programas de monitoramento de praias se mostram como415
uma importante ferramenta para o mapeamento das principais áreas de ocorrência e causas de416
encalhes e da saúde populacional da fauna marinha, em especial as tartarugas marinhas, além disso417
os dados abordados neste trabalho podem servir de comparativo com outros estudos futuros.418
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